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Introdução: Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), como o papilomavírus humano 

(HPV), retrovírus, sífilis, herpes genital e hepatites virais, podem causar graves complicações, 

como câncer, imunodeficiência e infertilidade. Este relato tem como objetivo descrever uma 

ação de conscientização sobre ISTs realizada em uma escola estadual em parceria com uma 

Unidade de Saúde da Família (USF). Descrição do caso: Estudantes do curso de Medicina 

realizaram um levantamento epidemiológico na USF para identificar o perfil dos pacientes 

com diagnóstico de ISTs. O levantamento revelou uma alta prevalência de ISTs entre jovens e 

adolescentes de 16 a 19 anos. Com base nesses dados, foi planejada uma ação educativa na 

escola estadual abrangida pela unidade. Para a atividade foram utilizados banners com 

imagens dos sinais das infecções e métodos contraceptivos de barreira para demonstração de 

utilização. Além disso, foram realizados testes rápidos para os adolescentes que 

demonstrassem interesse. O projeto foi dividido em dois dias nos quais, palestras foram 

realizadas nas salas de aula do primeiro ao terceiro ano do ensino médio, bem como a oferta 

de testes rápido. Totalizaram 117 estudantes participantes em que,  21 optaram por não realizar 

o teste, 23 foram orientados a não realizar o exame, seguindo as recomendações do Ministério 

da Saúde, e 73 alunos realizaram os testes rápidos, que foram coletados pelos estudantes de 

medicina no próprio local. Nenhum resultado positivo foi identificado. Durante os dois dias de 

evento, os participantes demonstraram interesse em obter informações sobre as ISTs, 

realizando perguntas sobre formas de transmissão, métodos contraceptivos, disponibilidade de 
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preservativos no SUS e o procedimento dos testes rápidos. Considerações finais: As palestras 

abordaram temas como a prevenção e o diagnóstico precoce das ISTs, incentivando o uso de 

preservativos e a realização de testes rápidos. A participação ativa dos estudantes durante as 

palestras, com perguntas e dúvidas, evidenciou a necessidade de informações claras e 

acessíveis sobre o tema. A disseminação de conhecimentos sobre as ISTs foi um dos principais 

objetivos alcançados, contribuindo para a promoção da saúde sexual dos jovens. Os resultados 

positivos dessa ação reforçam a importância de implementar programas contínuos de educação 

em saúde sexual para os jovens. 

 

Palavras-chave: Infecções Sexualmente Transmissíveis; Educação em saúde; Método de 

barreira anticoncepção. 

 

 

 


